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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 28

MÉTODOS PARA PRESERVAR A QUALIDADE
 DE OVOS COMERCIAIS

Francieli Sordi Lovatto
Universidade do Estado de Santa Catarina, 

Centro de Ciências Agroveterinárias
Lages- Santa Catarina

Leonardo Oliveira Veiga
Universidade do Estado de Santa Catarina, 

Centro de Ciências Agroveterinárias
Lages- Santa Catarina

Clóvis Eliseu Gewehr
Universidade do Estado de Santa Catarina, 

Centro de Ciências Agroveterinárias
Lages- Santa Catarina

RESUMO: Avaliou-se aos 14 e 28 dias 
de armazenamento a qualidade de ovos 
comerciais submetidos a quatro métodos de 
higienização e cobertura: não higienizados e 
sem cobertura (NHSC); higienizados e sem 
cobertura (HNS); higienizados e cobertos com 
óleo mineral (HCO); higienizados e cobertos 
com nisina (HCN), distribuídos em delineamento 
inteiramente casualizado, com cinco repetições 
de seis ovos. Aos 14 dias, perda de peso, 
gravidade específica, diâmetro da câmara de ar 
e pH de albúmen dos ovos HCO apresentaram 
melhores (P<0,001) resultados. Unidade 
Haugh foi maior (P<0,001) em ovos NHNS e 
HCO. Aos 28 dias,  perda de peso, gravidade 
específica, diâmetro de câmara de ar, altura 
e pH de albúmen, índice de gema e unidade 

Haugh foi maior (P>0,001) em ovos submetidos 
ao HCO. O tempo de estocagem influenciou 
negativamente (P>0,001) a qualidade dos ovos, 
independente da higienização. A gravidade 
específica ao longo do armazenamento reduziu 
(P>0,001) nos ovos NHSC e HCN. Índice 
de gema, pH de albúmen e unidade Haugh 
apresentaram piores (P>0,001) resultados aos 
28 dias em todos os métodos, exceto em ovos 
HCO. Óleo mineral é viável como cobertura 
artificial de ovos comerciais higienizados para 
manutenção da qualidade interna até 28 dias 
de armazenamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Cutícula artificial, nisina, 
óleo mineral, poedeiras  

ABSTRACT: The quality of commercial eggs 
submitted to four methods of clean and cover 
was evaluated at 14 and 28 days of storage: 
no clean and no cover (NHSC); clean and no 
cover (HNS); clean and cover with mineral oil 
(HCO) and clean and cover with nisin (HCN), 
distributed in a completely randomized design, 
with five replicates of six eggs. At 14 days, weight 
loss, specific gravity, air chamber diameter and 
albumen pH of HCO eggs presented better 
(P <0.001) results. Haugh unit was higher (P 
<0.001) in NHNS and HCO eggs. At 28 days, 
weight loss, specific gravity, air chamber 
diameter, height and pH of albumen, yolk index 
and Haugh unit was higher (P> 0.001) in eggs 
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submitted to HCO. The storage time had a negative influence (P> 0.001) on egg 
quality, regardless of clean. Specific gravity throughout the storage reduced (P> 0.001) 
in NHSC and HCN eggs. Yolk Index, albumen pH and Haugh unit presented worse (P> 
0.001) results at 28 days in all methods, except in HCO eggs. Mineral oil is feasible as 
artificial cover of commercially hygienized eggs for internal quality maintenance up to 
28 days of storage.
KEYWORDS: artificial cuticle, nisin, mineral oil, layers

1 | 	INTRODUÇÃO

O ovo de galinha é um dos alimentos mais completos na dieta humana, rico em 
nutrientes de alta digestibilidade, vitaminas, minerais, ácidos graxos e proteínas de 
excelente valor biológico (Rêgo et al., 2012), sendo fonte proteica de custo médio. 
Embora seja um alimento de valor nutricional elevado, o tempo de prateleira do 
ovo é limitado. Assim, algumas medidas são necessárias para evitar que ocorram 
alterações físico-químicas no conteúdo interno e este não se transforme em meio para 
desenvolvimento microbiano, visto que, após a postura os ovos tendem a perder sua 
qualidade continuamente (Souza et al., 1993). 

Frente o crescimento da produção de ovos provenientes do sistema free-range, 
associados ao maior nível de bem-estar em comparação com o sistema de gaiolas, os 
ovos mantem maior contato com as aves e são expostos a contaminates do ambiente 
interno. 

Os ovos sujos são higienizados no próprio estabelecimento avícola, porém, 
essa prática não é regulamentada pela legislação nacional (Brasil, 1990) e promove 
a remoção da cutícula que envolve o ovo, tornando-o mais susceptível à entrada de 
microrganismos pelos poros da casca  e as trocas de gases e umidade, estimulando 
assim o processo de perda de qualidade (Stringhini et al., 2009). 

Nesse contexto, métodos para preservar a qualidade interna dos ovos como a 
aplicação de coberturas e revestimentos são utilizados. Estudos indicam maior vida 
útil para ovos revestidos com óleo mineral (Wong et al., 1996; Pissinati et al., 2014), 
que é um produto secundário obtido da destilação do petróleo (Anvisa, 2015).

Outra possível aplicação como biopreservativos em ovos é a nisina, uma 
bacteriocina produzida por Lactococcus lactis subsp. lactis (Cleveland et al., 2001), que 
possui atividade contra diversos microrganismos gram positivos, incluindo Lactococcus 
spp., Streptococcus spp., Listeria spp. e Micobacterium spp., assim como células 
vegetativas ou esporos de Bacillus e Costridium (McAuliffe et al., 2001). A nisina foi 
avaliada pela Organização de Alimentos e Agricultura/Organização Mundial da Saúde, 
apresentando-se segura como aditivo alimentar (Cotter et al., 2005) e considerada um 
conservador biológico (Cleveland et al., 2001), com função de proteção aos alimentos 
contra contaminações e/ou impedindo o crescimento de bactérias patogênicas 
específicas (Cotter et al., 2005). 
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De acordo com as considerações, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade 
de ovos de poedeiras comercias não higienizados, higienizados e cobertos com óleo 
mineral ou nisina aos 14 e 28 dias de armazenamento. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 240 ovos íntegros de poedeiras da linhagem Lohmann Brown, 
provenientes de granja comercial,  com 70 semanas de idade, aves criadas sobre 
cama de maravalha e alimentadas com dieta isonutritiva. Após a coleta, 180 ovos 
foram higienizados por lavagem mecânica em água a temperatura ambiente (22 ºC) 
e desinfetados com solução de hipoclorito de sódio a 2 ppm. Os outros 60 ovos não 
foram higienizados ou desinfetados. Posteriormente, os ovos foram transportados 
para a Universidade do Estado de Santa Catarina, Lages/SC. 

Os ovos foram submetidos a quatro tratamentos, consistindo em ovos não 
higienizados e sem cobertura (NHSC), ovos higienizados e sem cobertura (HSC), 
ovos higienizados e cobertos com óleo mineral (HCO) e ovos higienizados e cobertos 
com nisina (HCN), em delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições 
de seis ovos. 

 A nisina Globalfood® foi diluída em água destilada em concentração de 0,01 g/L, 
conforme recomendação do fabricante. O óleo mineral Naturol® foi adquirido pronto 
para o uso. As coberturas foram aplicadas através de imersão, durante um minuto e os 
ovos foram armazenados em bandejas plásticas higienizadas, permanecendo em sala 
de estocagem sem refrigeração, monitorando a temperatura e umidade relativa do ar 
por termohigrômetro digital.

Os ovos foram analisados para perda de peso, gravidade específica, diâmetro da 
câmara de ar, altura do albúmen, índice de gema, coloração da gema, pH do albúmen, 
indice de gema, albúmen e casca e unidade Haugh aos 14 e 28 dias de armazenamento.  
A perda de peso (g) foi obtida através da diferença entre o peso inicial e o peso aos 
14 ou 28 dias, sendo o valor encontrado convertido em porcentagem. Para a obtenção 
da gravidade específica foram preparadas soluções salinas (NaCl) com densidades 
variando de 1,040 a 1,100 (g/cm³) em escala de 0,005. Os ovos foram submersos nas 
soluções da menor para maior concentração, sendo que na densidade que os ovos 
emergiram encontra-se a gravidade específica.  

O diâmetro da câmara de ar foi mensurado com paquímetro digital (mm), em dois 
pontos diferentes. A altura do albúmen foi aferida através de paquímetro digital (mm) 
em três pontos na transição entre gema e albúmen, obtendo-se a média aritmética. A 
altura da gema foi obtida com paquímetro digital (mm), ao centro da sua circunferência 
e o diâmetro ao lado oposto às chalasas. A relação entre os dois parâmetros forneceu 
o índice de gema, calculado pela equação de Sharp e Powell (1930).  O pH do albúmen 
foi analisado de um pool de dois ovos, com inserção direta do pHmetro. A unidade 
Haugh foi obtida pela equação de Nesheim et al. (1979), medindo três alturas na 
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transição entre gema e albúmen denso. Indices de gema, casca e albúmen foram 
obtidas através da relação entre o peso de cada componente e o peso total do ovo. 

Os resultados foram submetidos a análise de variância e as médias entre os 
tratamentos comparadas pelo teste de Tukey (5%), sendo as médias para cada 
tratamento entre período de armazenamento comparadas pelo teste T (5%).  As 
análises foram avaliadas pelo programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). 

3 | 	RESULTADOS 

Não foram observadas diferenças (P>0,05) na coloração de gema, indices de 
gema, casca e de albúmen entre os métodos para os períodos de armazenamento 
avaliados. Entretanto, a gravidade específica, diâmetro da câmara de ar, altura de 
albúmen e pH de albúmen e unidade Haugh apresentaram resultados melhores 
(P<0,05) em ovos HCO ao longo do período de armazenamento (Tab. 1 e 2).

Para todas as variáveis estudadas, exceto porcentagem de casca, pode-se 
verificar que o tempo de estocagem dos 14 para os 28 dias, influenciou negativamente 
(p<0,05) a qualidade dos ovos, independentemente da higienização ou não higienização 
(Tab. 3).

4 | 	DISCUSSÃO

A gravidade específica dos ovos é comparável aos resultados encontrados por 
Pissinati et al. (2014), pois a perda de umidade e aumento das trocas gasosas do 
conteúdo interno dos ovos para o meio externo, provoca um aumento progressivo na 
câmara de ar, portanto, a gravidade específica do ovo tende a diminuir (Carvalho et 
al., 2007; Santos et al. 2009). 

Por consequência os resultados de perda de peso em ovos HCO nos dois 
períodos de armazenagem, corroboram ao relatado por Mendonça et al. (2013) que 
observou menor perda de peso nos ovos higienizados e cobertos com óleo mineral 
aos 35 dias de armazenamento em relação aos ovos não cobertos, indicando uma 
relação com a capacidade do óleo mineral em proporcionar o fechamento dos poros 
da casca, proporcionando menor liberação de dióxido de carbono e umidade durante 
o tempo de armazenamento preservando a qualidade interna do ovo (Stringhini et al., 
2009; Fiuza et al., 2006).  Entretanto, Scatolini-Silva et al. (2013) concluíram que a 
higienização proporcionou maior perda de peso em ovos lavados devido aos danos 
ocasionados na cutícula protetora da casca do ovo com liberação de água e gás.

A altura de albúmen nos ovos é afetada devido as possíveis transformações 
provocadas em função da hidrólise alcalina do ácido carbônico que culmina com a 
progressiva fluidificação do albúmen denso e com consequente perda de sua altura, 
confirmando os resultados em ovos HCO. Conforme Silversides & Scott (2001) a 
altura do albúmen encontra-se no seu máximo na ovoposição e reduz com o tempo 
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de armazenamento, devido a passagem da água por osmose do albúmen fluido para 
a membrana vitelínica, sendo retido na gema (Leandro et al., 2005; Barbosa et al., 
2008).  No presente trabalho, observou-se uma redução do índice de gema ao longo 
do tempo, visto que esse resultado é baseado na relação entre altura e diâmetro da 
gema, visto que a movimentação osmótica de água entre gema e albúmen causa 
alteração no índice. 

Em relação a variável pH do albúmen, os resultados encontrados indicam  a 
eficiência do óleo mineral como cobertura artificial de ovos higienizados e a baixa 
capacidade da nisina em impedir perdas de umidade e de gases em ovos comerciais 
lavados ao longo do armazenamento. Considerando que a alteração do pH do albúmen 
está relacionada com perdas de água e dióxido de carbono, resultando em gradual 
liquefação do albúmen e consequente diminuição do mesmo (Araujo Lopes et al., 
2012), aumentando com o tempo de estocagem (Silversides & Scott (2001).

De acordo com Alleoni & Antunes (2001) o pH do albúmen de ovos após a postura 
varia de 7,6 a 7,9, sendo ideal para crescimento de microrganismos. Mendonça et 
al. (2013) observou em ovos revestidos com óleo mineral aos 7 dias de estocagem 
uma redução do pH, e redução de 8,51 para 7,89 aos 35 dias de armazenamento. 
Estes autores indicam que o selamento dos poros da casca promovido pela aplicação 
superficial com óleo mineral reduz a saída de CO2 do ovo, que é responsável pelo 
incremento do pH do albúmen ao longo do período de estocagem. 

Os resultados de unidade Haugh, demonstram a capacidade de conservação 
do óleo mineral em ovos higienizados e em ovos não lavados e sem tratamento 
de casca. Se consideramos a classificação de qualidade de ovos da United States 
Departament of Agriculture (USDA, 2000), os ovos cobertos com óleo mineral aos 28 
dias de avaliação são classificados de alta qualidade por apresentaram valor acima de 
72 de unidade Haugh.

Observa-se que ao longo do tempo de armazenamento, aumenta-se o desafio 
para manter a qualidade interna do ovo, e nesse estudo a cobertura com óleo mineral 
apresentou resultados consistentes. Leandro et al. (2005) argumenta que em função 
da perda de CO2 do conteúdo interno dos ovos, ocorre elevação dos valores de pH 
do albúmen, o que piora os resultados de unidade Haugh e altera o sabor dos ovos,  
dado que o pH alcalino atua negativamente na membrana vitelínica. Além disso, com 
o avançar da idade das poedeiras os valores de unidade Haugh tendem a diminuir 
(Alleoni & Antunes, 2001), representando declínio na qualidade do ovo. Wong et 
al. (1996), avaliando o efeito de diversas coberturas na qualidade interna de ovos, 
observaram incrementos de 6,8 % na unidade Haugh para óleo mineral.

Em busca de uma compreensão mais completa da funcionabilidade da cutícula 
da casca do ovo como barreira contra penetração bacteriana, Rodriguéz-Navarro et al. 
(2013) observaram que os ovos de galinhas mais velhas (70 semanas),  apresentavam 
cutícula menos espessa, o que tornava a casca mais suscpetível a entrada de 
microrganismos. Indicando que ovos de aves mais velhas representam maior desafio 
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na manutenção da qualidade interna ao longo do período de armazenamento, sendo 
o uso de coberturas artificiais uma alternativa.

Avaliando a qualidade físico-química de ovos comerciais submetidos à lavagem 
de casca e cobertura com solução de concentrado protéico de soro de leite em 
função do tempo de armazenamento, Almeida (2013) observou que a higienização 
e o tempo de estocagem reduzem a qualidade interna dos ovos, como a perda de 
peso,  proporciona reduções na gravidade específica, unidade Haugh, índice de gema 
e aumento no pH do albúmen.

5 | 	CONCLUSÕES

A cobertura com óleo mineral de ovos comerciais de cama previamente higienizados 
é eficaz na manutenção da qualidade interna até os 28 dias de armazenamento. 
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MÉTODOS

NHSC HSC HCO HCN CV P

Perda de peso (%) 2,96a 2,88a 0,97b 2,00ab 26,78 0,0003

Gravidade (g/cm3) 1070b 1069b 1084a 1070b 0,32 0,0001

Diâmetro câmara 
(mm)

2,17a 2,08a 1,67b 2,24a 4,51 0,0001

Altura albúmen 
(mm)

5,10b 4,73c 5,59a 4,52c 3,22 0,0001

Índice de gema 3,57 3,56 3,63 4,39 3,94 0,1183

pH albúmen 9,36b 9,35b 8,98c 9,47a 0,42 0,0001

Gema (%) 23,30 24,90 26,40 27,50 14,70 0,3748

Casca (%) 10,30 10,00 9,56 9,95 9,10 0,6909

Albúmen (%) 66,50 65,10 64,10 62,50 6,22 0,5292

Unidade Haugh 70,30a 62,90b 69,20a 58,50b 4,06 0,0001

Letras desiguais na linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05); CV: coeficiente de variação (%); P: 
probabilidade

Tabela 1. Perda de peso, gravidade específica, diâmetro da câmara de ar, altura do albúmen, 
índice de gema, coloração da gema, pH do albúmen, porcentagens de gema, casca e de 
albúmen e unidade Haugh de ovos comerciais não higienizados sem cobertura artificial 

(NHSC), higienizados sem cobertura artificial (HSC) e higienizados e cobertos com óleo mineral 
(HCO) ou nisina (HCN) aos 14 dias de armazenamento. 

MÉTODOS

NHSC HSC HCO HCN CV P

Perda de peso (%) 3,25a 3,61a 0,38b 3,36a 45,07 0,0018

Gravidade (g/cm3) 1054b 1052 b 1083 a 1052b 0,35 0,0001

Diâmetro câmara 
(mm)

2,56a 2,53a 1,59b 2,50a 4,75 0,0001

Altura albúmen 
(mm)

3,96b 4,17b 5,96a 4,02b 5,19 0,0001

Índice de gema 3,18b 3,09b 3,58a 3,16b 3,30 0,0001

pH albúmen 10,10a 10,10a 9,39b 10,10a 0,35 0,0001

Gema (%) 28,60 27,60 28,8 29,40 3,72 0,1220

Casca (%) 10,40 10,60 9,93 10,50 3,83 0,0806

Albúmen (%) 61,00 61,80 61,20 60,10 2,12 0,3107

Unidade Haugh 56,80b 56,70b 74,00a 56,40b 4,60 0,0001

Letras desiguais na linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05); CV: coeficiente de variação (%); P: 
probabilidade



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia Capítulo 28 160

Tabela 2. Perda de peso , gravidade específica, diâmetro da câmara de ar, altura do albúmen, 
índice de gema, coloração da gema, pH do albúmen, porcentagens de gema, casca e de 
albúmen e unidade Haugh de ovos comerciais não higienizados sem cobertura artificial 

(NHSC), higienizados sem cobertura artificial (HSC) e higienizados e cobertos com óleo mineral 
(HCO) ou nisina (HCN) aos 28 dias de armazenamento.

MÉTODOS

NHSC HSC HCO HCN

141 282 P 141 282 P 14 28 P 14 28 P

Perda de peso 
(%)

2,96 3,25 0,2500 2,88 3,61 0,7987 0,97a 0,38b 0,0174 2,00 3,36 0,2978

Gravidade (g/
cm3)

1070a 1054b 0,0003 1069 1052 0,0002 1084 1083 0,4220 1070a 1052b 0,0001

Diâmetro 
câmara (mm)

2,17b 2,56a 0,0026 2,08b 2,53a 0,0047 1,67 1,59 0,1795 2,24b 2,50a 0,0152

Altura 
albúmen (mm)

5,10a 3,96b 0,0004 4,73a 4,17b 0,0121 5,59 5,96 0,3581 4,52a 4,02b 0,0008

Índice de 
gema 

3,57a 3,18b 0,0001 3,56a 3,09b 0,0009 3,63a 3,58b 0,0444 4,39a 3,16b 0,0011

Coloração 
gema 

6,99 6,63 0,2188 6,73b 7,32a 0,0074 6,93 6,98 0,8696 6,73 7,22 0,1337

pH albúmen 9,36b 10,1a 0,0000 9,35b 10,10a 0,0000 8,98b 9,39a 0,0001 9,47b 10,10a 0,0001

Gema (%) 23,3b 28,6a 0,0125 24,90 27,60 0,3905 26,40 28,80 0,1978 27,50 29,40 0,2132

Casca (%) 10,3 10,4 0,5193 10,00 10,60 0,1225 9,56 9,93 0,7461 9,95 10,50 0,5407

Albúmen (%) 66,5a 61,0b 0,0091 65,1 61,80 0,2984 64,10 61,20 0,2496 62,50 60,10 0,2862

Unidade 
Haugh

70,3a 56,8b 0,0002 62,9a 56,7b 0,0028 69,2 74,0 0,2459 58,5a 56,4b 0,0054

141: 14 dias de armazenamento; 282: 28 dias de armazenamento; Letras desiguais na linha 
diferem pelo teste T (P<0,05); P:probabilidade

Tabela 3. Perda de peso , gravidade específica, diâmetro da câmara de ar, altura do albúmen, 
índice de gema, coloração da gema, pH do albúmen, porcentagens de gema, casca e de 
albúmen e unidade Haugh de ovos comerciais não higienizados sem cobertura artificial 

(NHSC), higienizados sem cobertura artificial (HSC) e higienizados e cobertos com óleo mineral 
(HCO) ou nisina (HCN) entre 14 e 28 dias de armazenamento.
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